
As imagens que (não) figuram neste espaço são blueprints de secções de motores diesel. Ou melhor, nelas se reproduziu digitalmente uma técnica pela qual se fazem, por processos digitais, representar mecânicas analógicas. Ora blueprints são nada mais nada menos que o "ADN" de um edifício, máquina ou utensílio. Constituem o primeiro tesouro de qualquer ladrão de bancos pois, muito mais do que uma colecção de plantas, cortes e alçados, fornecem a chave de como as coisas são e funcionam. Neles, como em todas as formas, técnicas e processos existe uma vontade de poder imortal


O lado "performativo" das máquinas referenciou ideográfica e imageticamente a arquitectura modernista. Como elas, queriam-se edifícios funcionais, abstractos, lógicos e à sua volta se constituiu uma certa ideia de belo na Idade das Máquinas, tidas então e agora como senhoras de uma poesia própria. Existe nas mecânicas já antigas do nosso automóvel, do nosso barco ou do avião que nos transporta para o inimaginável um mistério completo de glórias, mandamentos e paixões; uma verdade operativa que permite ser e não ser ao mesmo tempo. 


Pelo contrário, no universo digital - onde as coisas ou são ou não são, ou funcionam ou não funcionam - um motor ou anda ou fica parado. O digital não fica em brasa, não integra o imprevisto, o que emerge agora e pode ser perigoso já. Contudo, e seja qual for o método, sempre que um homem arranca à natureza uma nova forma completa-se um pequeno milagre. Pois nesse momento se ergue um conjunto de poderes pela acção dos quais a forma seduz a matéria que de imediato exige para si aquele novo desenho. A matéria berra por tudo e por nada.


E assim, desde que há cultura, coisas geram coisas. As formas nascem, suspendem-se, mas não morrem. A matéria só descansa na forma e por isso se insiste numa metafísica das coisas e dos processos. A vida não descansa enquanto a não transformarmos numa máquina perfeita da felicidade e do gozo, num chicote eterno do desafio e da vitória.

